
._.r'.~ V

  

   

  

c.--._ . - -. . 4._..04

MHQerlrmlno de_ Vilhena

 

WO. Idmlnlstraele A

a - .Quartas-tipogratleas

avenidatlàosllnhd Pinheiro. . _A

~ › j ”Quan-_dos jornais ' .;_.
. ú. ,

...

 

   
   

    

  

     

  
  

  

   

     

 

  , _ _ _ _m i_ _. _. . . 'v ::1, V _ _l Firmino d'Blmeida Maia

&mms-Em Porta 61,620- Para alem-mar' ' . * w. Í ' A' MmS-Na 1;, _ Íà ma, 540; na 2.', e 3.- 3n- n
' Para os restantes paçzes, 12800. ;Qu- Pubuca 'aos Í -. " »43, 325; na ?às 20; na 6.' e 8.“, ben? com:

Numero do dia, 310; atrazado, 312. _›_, _ v.

A' cobrança feita pelo correio, acresce a _ ..

 

a publicaçãdísêermanente, ajuste especial. Es-

           
  

_ . , . .v |_ r ' ,im 1, _ *critos de interesse particular, 335. A todos acres-
tancra a dispender corn ela. ; w _í ›' .g - ' E é da. msm - 1 . ce o imposto* u-_áe o, sendo contados nas medidas

A_ _assinatura é contada dos dias] ou, 15d¡ -Í. -. 'j a doúhina, dos estrito! . , de cp'os 8, e¡ g angela_

dra-met e cobrada no começo de cada trlmestze., '- * . ._ . ' ,i ' . - re t - v ' “05 3'8- 79135 '.añ “em O desconto de 10 "."o n83
_ , _ , _ R349? 0“_ 31ml' me“ e 'u' . s as publicações uimpressos feitos nas nossas

Nao se restrtuem os originais. r - 'e _ _ bricados. ' &termas-ram”

 

  

 

  

      

   

       
 

 

 

   

 

_ v l ': _5.1. É _A _ u

, › ' '.'.' A 'if'ifá ;'j' mainiadeualnr

_ jornais lrancezes anun _ -
.1 ',v_ _ . t . . . . 5 :,-

' u na assadaj rça- to,' ue. ho'e se lhes segue_ -na c “3.9,“ u"? m'“°"a"° Chã"?

aanoseíe. existência idaãemiéràm depois; ng' “CREM“ "mmameme “ma 10'¡

este 10m ','àue principious pu- E' avultado_ o numero dos 97341033 de (life a França Stem

blicar-se no sabado 14 de feve- redactores e Colaboradores .do saber_ ?e despolou e _hm/la_ Sldo

reiro de 1852 com o titulo Cam- Campeão durante a sua' já longa 340W"“ P0' um toalhelfo de

Peão do Wa, quemuclou ,em ciristencia. Recordaremos, entre Sbângae- E. "Mimas nem me:

novembrõ tie 1859 'para' o de os 'já mortos, os nomes de D. “às do Cl“e uni dlamame que ¡9!

Campeão .Províncias, sendo Maria Arrablda Vilhena de Almei- Della"“ de Gàby Delys_ e haVIa

sempreprobriedade do ?seu iun- _da Mala, José Luciano de Castro adomado ° C010 de diferem“

dador, o sr, çonselheiquahuel José Maria Teixeira de Queiroz, m“!he'es ¡0""0535 d? corte m)-

Firmino d'Al'meida Maia, cujo re- (o' pac de Eça de Queiroz), Men-~ Pel'al-Tem ¡oz-53 Q“llatÊS e "1313

trato, como sairdoáahomenagem,ides Leite, José Estevam, F M. de_ 1"“? _P0'egada de dlamemb
hoje publws. _ - de souza Bra“- tendo ido ha pouco dali para a

e cuja redação_ dão' J_ Bmgre' China, onde a sua lama depres-

só deixou qm“: ' Bento e Bemar_ sa de espalhou, apesar de nunca

th a morteo vi- do de Magalhães,
ser exposta com receiode al-'

Chmou ema-gde José Eduardo de gugu roubo. Esta curiosa 101a foi

     
« Lisboa, I7-2-922.-'-Entrámos,

finalmente, nanormalidadejcons-

titucional. Reabriu o parlamento, .

onde por emquanto só tun-

cionam as comissões de verifica-

ção de poderes, devendo a ora-

toria iniciar-se em breve, após a

leitura do_ programa governa-

mental, _ que está recebendo os

ultimos retoques, e será uma ex-

posição serena e leal dos factos

com a lista dos trabalhos que o

novo gabinete se propõe levar a

eleito. Estão já quasi todos os no-

vos «pais da patria›. uns eleitos

pelo sufragio popular, outros lei'

tos pelo amor de Deus, e ainda

_ o resto, um tudo-nada, trazido

por artes do diabo.
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¡umo de" '18 7_ _ Almada vuhena' ha' uitos seculas. colocada na

o de r
Primeiras 'horas inflamou e bor- das P707». 6. valha, Agostinho Pa, va” por exercer um: grande .

bollãlloll PQI litu. e das Prisões q-“e.é i nc ' 'theimr' san' 'mask'an guerras 'de um!

      

 

         

     

 

  

    

  

  

  

  

  

       

     

    
  

    

  

 

     
  

  

    

  

  

  

  

       

     

    

12.500 «dollars›, e seria muito

maior o seu valor se a côr tos-

se mais perfeita e tivesse forma

redonda em vez de ser dum oval

irregular.

nàrdino da Con-

ceição, Téles de

Vasconcelos, E.

Tavares, M. Ce-

lestino Emídio,

Rezende Junior,

Rangel de Qua-

dros, Manuel F.

de Mendonça,

jornais portuguê-

ses, conta uma

exrstencia _tão

longa como ne-

nhum outro atin-

giu ' ainda 'em

Portugal.

Dos que exisy

tiam por ocasião_

do seu aparec'i- . Cardoso Bra-

mento os que ti- v ga, Alexandre

veram mais lon- ' de Seabra, Fer-

ga* vida for__a_r_r_1'_a Revolução-dese- l nando de Vilhena e Barbosa de l' l

tembro e oConlmbrlcmse (en-;Magalhães "ça “tm“, c? emma "É“mc'

tão O 01'38”040'), mas quer' Para todos vai daqui, neste men-te' ° mami? fãmenano do

\Íá há baSlameS anos termina-w dia, a homenagem da nossa mais msclmenp e H 'ffcçm “à“

ram a sua publicação» TOÓOB viva e perduravel saudade. se?” 5° 'mp-9m qu.“ 01's' O" °r

os mais, incluindo o;jomal-do~ ° ' “me P“ “as” Je““ emarda
. _ . _ . que pronunciou um eloquente elo-

rc o- o Par- . - - - .“meu” e o com' l d M' G gro do glorioso escritor frances,

cuio aniversario do nascimento

se comemorava, havendo em se-

guida um intermedia musical, e,

Iinalmente, ba:l:. No referido in-

termedío, ñgurou a nossa nota-

Vel compatriota. a sr.ll D. Lidia

Cutileiro Barbosa de Magalhães,

enhando, com a sua bela voz,

Se tu n'ami, de Pargeléte, e Air

de Lit, de Debussy, sendo calo-

r samente ova;ionada pela sele-

caassistencia.

A senhora D. Lydia Cuti-

leiro acaba de tO'nar parte nos

elegantes Concertos Pasdcloap,

de 5 e Ôdo corrente, onde se

fez ouvir nasarias de Che-

rubini e Noces de Figaro, de

Mozart, obtendo novos e verda-

deiro's triunfos, que muito a lion-

rarn, com o que sinceramente

nos congratularnos.

N o podia o governo_ eximir-

se a ordenaias desde que, por

parte de quem de direito, se

apontavam implicados no movi-

mento da, noite tragica de outu-

bro. De resto, se nenhuma cum-

plicidade os prêsos teem no cas

so, a justiça não os condenará.

à¡ t II

  Portugal nu estrangeiro

Do Carreto-da-manhd:

A Maison-latina, fundada em

Paríz sob a «presrdencia do se-

nador da Republica, Gustave Rí-

vet. com o ñm de estreitar as re-

lações entre todos os povos da

O sr. ministro do interior en-

tendeu e muito bem, dever_ _com-

pendiar toda a legislação admi-

nistrativa em vigor, para o que

nomeou «uma comissão que en-.i

cetou já_ os seus trabalhos e va-

reunir todas as disposições dis-

persas num só volume do Codi-

gmaçlministrativo.

all t It

FOram eleitos presidentes da

Camara dos deputadõs e do Se-

nado os srs. drs. Domingos Pe-

relra e Ramos Pereira, elementos

de preponderancia e valor.

Ç t t '

Os deputados monarquicos

foram mal recebidos, pela sorte,

ao' entrarem no parlamento. Desa-

housobre eles um ,pedaço de

teto, parecendo um aviso que

não devem despresar.

a s a

Pelo respetivo ministerio tn

mandado já p licar na folha oii

cial o decret que revoga as dis-

posições anteriores sobre o tora**

no de verão, ordenando se mami:

nha sem alteração a hora legal.

- A sua mudança causava gran

des e até bastantes prejuizos.

Bem resolveu por isso o ilus-

 

tre titular daquela pasta. que as- A sim não irão á camara nem o sr-

sim interpretou o_-_sentir geral da _ dr. Jaime Silva, monarqmco, nem

população portugueza. _ o desqualificado que o bambur-

'1 .t a”: a ^ ~ rio eleitoral de Agueda e Vagos,

Estão já validadas pelas -res- › Verg “ho” “9503310 9080”“:

petlvas comissões quasi todas ' n“ col" ele' fe? salíele'to P0r 3'-

as eleições legais. Entre elas] Dessa 110403 31V"ti mà dessa

as dos srs. drs. Pedro Chaves, _ mancha que ficaria indelevel.

Elzsio de Castro' e Quegubim do'está a comissão verificadora de

Vale Guimarães, senadores 'porÍpOdtêl'es n? ,firme P'OPOSÍÍ'O de

esse asma), _livrar essa ,pobreterra e as ins~

A trapalhada ou o embmguo tituiçõesparlamentares. Vlrão os

da eleição de deputados -por es_ , srs. drs. André dos Reis e Anto-

se circiriu, é que parece que vai J "10 OUTRO. que souberam fazer

sê", com de ¡usriça anulaiu. _valer os seus direitos e são re-

As cr›inis.~'ões verificadoras;Púbhcanos-

entendem, e muito bem. dever Os conspicuos regio~nalistas

dar por irrita e nula a. portaria da¡ andamcom a macáca toda.

do sr. Cuaha Leal que anulara. Aindahavemos de vê-loa de ro

contra lei. a candidaturas' dos io. amarrados ao seu remorso e

deputados proclamados antes do' ás responsabilidades do seu cri-

adiamento do acto eleitoral, e as- me politico. Emilio 
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fazem anos:

Hope, o sr. José de Melo de l'iguei

rédo.
_

Amanhã, as sr.“ D. Mana Correa

Ferrão, D. Maria Helena Veldso de Fi-

gueire fo, e os srs João da Mota Pre-

go, Diamantino Diniz Ferreira e Anto-

nio Borges de Matos Tavares.

Alem, as sr.“ D. Georgina Faro da

Costa Rebelo, D. Amelia de Sá Mor- A

gado, e o sr. Aurelio d'Azevedo Cruz.

Depois, as sr.“ D. Emilia V z Pin-

to da Rocha, D. Cremilde Novais, D.

Maria Luiza Mendes Correa, e os srs.

Jlose Pereira Grijó e Manuel Joaquim

eixeira Ruela.

Em 22, as sr.“ D. Maria do AmpÊno

P. de Vilhena, D. Margarida de _

pos Salgueiro, e os srs. Acacio Teixei-

ra__da Costa e Armenio Pereira de“Le-

os.

"n Em 23, as sr.“ D. Georgina Adelai-

de d'Almeida Machado e Melo. ,

Em 24, a sr.“ D. Nazareth de Ma-

ga hães Mexia, e o sr. José Biaia Pe-

reira.

Novos lares s

Após a cerimonia do regisro civil,

~~ consorciou-se há dias, nesta cidade, a

.' D. Maria de Lourdes t'r'ereira Cam-

pos, gentil tllha do sr. Domingos Pe

reira Campos, com o sr. Duarte Vaz

Pinto C rre a da Rocha, iuncronario

considerado da filial do Banco-nacio-

nal-Ultramaran, nesta cidade.

Testimunharam o acto, por parte

da noiva, os srs. dr. jaime Si va c sou

tio, sr. Ricardo Pereira Campos. e por

parte do noivo, o sr. An onio C Ilheu-

ms e sua esposa.

Os noivos, após o almoço servido

em casa da mãe do noivo, seguiram

para Lisboa em viagem nupcial.

O Real lou-se, no dia 16 do corren-

te, no Porto, c -nservatoria ocidental

Seguido do act › religioso na igreja de

Cedofcita. o enlace dr sr.' D. Gabriela

*alia de Machado e Melo, interessante

rih do nosso amigo e dig o conser-

vador do regioto predial nesta cidade,

sr. dr, Antonio Carlos da Silva Melo

ãàrlmarães, corn o sr. Luiz Albertogg_

ra de Gouvêa Rebelo (Tarouca) c n-'

siderrdo proprietario e zelôso tesourei-

ro d I. fazenda publica em Matosinhos.

O ;u to toi muito íntimo.

s nossos parabens aos noivos e

:v s- ns pais, e os nossos votos pelas

suas felicid dcs. '

O No domingo canso-ciou-se tam-

bern, aqui, sendo as duas ccrimonias,

civil e religiosa muito concorridas de

sóas intimas e de familia, a galan-

te ñlha do bemquisto industrial, sr.w

Tomaz Vicente Ferreira, a menina Cre-

milde da Cruz Ferreira, com o sr. Ar-

mando Ferreira Madail, habil empre-

gado do comercio.

0 copo daguua teve logar em case

do tio da noiva, .sr. Florentino Vicente

Ferreira, testureíro da Camara-muni-

cipal, seguindo depois os noivos para

Coimbra, de onde já regressaram. ,

Gente nova:

Foi ante-ontem regist=da com o

¡iorne de Maria lzabcl. a filhinha mais

nova da nosso amigo, sr. Francisco de

Melo de Figueiredo.

Padrinhos, seus .tios, os srs. _lose

e Pompeu Melo de Figueiredo.

O Téve ante-ontem o seu bom su-

cesso, dando ã luz uma creança do

sexo masculino, a sr.a D. Maria das

Dôres Rebocho, esposa do sr. dr. Luiz

Ro ue, entendido clinico em S. Pedro

do ul. Parabens e felicidades.

Visitantes:

Estiveram nesta cidade. tendo al-

guns a amabi'lidade de vir cumprimen-

tarnos, os srs. oão .Martins Henri-

ques, jaime de ndrade Vilares, a-

nuel Rodrigues_ Gomes, Francisco d -

meida d'Eça, Arnaldo Sá Reis. Jose'

Maria d'Oliveira, Manuel de Pinho

Guerra, Alfredo Mariano, João Salgu-

do, Manuel Marques Vidal, dr. Barjons

deFreitas, Pedro Rocha Salazar, Or-

lando Peixinho, Manuel Silvestre, João'

Martins Henriques eJosé'de Melo dt'

Figueiredo.

Visitas ¡ninfeta-tais:

Vieram a Coimbra, para assistir

   

  

aos trabalhos do Congresso-economi-

co Ée ali se rcalisou, os srs, ministros

do “imercio, da Agricultura, dos Es-

trangeiros e' do Trabalho, que a“:i io-

ram muito cumprirnentados.

Viageiros: \

Regressou a Setubal o nosso ami-

ge e patricia, sr. D :vid Gonçalves

Cruz. _

O Foram tambem n Coimbra as-

sistir ao Congresso-economico, o sr.

Alfred › Osorio e Pompeu Pereira.

O Com curta demora seguiram

para Lisboa o sr. Silverio de Magalhães

e sua esposa.

O Regressou de Lisboa, onde toi

em serviço, o sr. Morais Neves. con-

siderado director de finanças no dis”-

trito. 1

O Regressaram a Aveiro os sro.

Viscondes de Oliva.

ww-

Um desastre.-Quando ha

dias se dirigiam para Aveiro e

Coimbra, vindos do norte, a sr.I

D. Maria Pereira, de Agueda, e

o capitão de artilheria, sr. José

XavierVaz Osorio, uma pistola

Sawage que este oficial trazia

numa maleta que caiu, disparou-

se, indo a bala alojar-se numa

perna daquela senhora, atraves-

sando-lhe os tecidos moles sem

outras consequencias.

Foi levantado o respetivo au-

to na estação desta cidade, onde

se encontrava o digno coman-

dante da guarda-republicana. sr.

Geraldes. mas o caso não pro-

duzirá mais, visto como é evi-

dente não haver culpabilidade.

A propria icrlda, que ali mesmo

foi pensada pelo sr.dr. José Soa-

res, capitão medico de cavalaria,

declarou ter sido ocasional o de-

sastre, seguindo o sr. Vaz Oso-

rio o seu destino, deveras inco-

modado pelo facto, mas sem res-

ponsabilidade de qualquer natu-

reza nele.:

Governador civil

Foi nomeado governador civil do

distrito o antigo deputado pelo circu-

¡ln, nosso presado amigo, sr. dr. An-

n tonio da Costa Ferreira.

' Folgamos. E'Jum republicano com

serviços. e um politico experimentado,

,conhecedor das necessidades da cir-

cunscrição e possuído das responsabi-

lidades do momento.

Deve contar com o apoio detodos

os republicanos, e seguir seu¡ tergiver-

sações a linha de conduta que se impõe

nesta adeantad'a hora de iniortunios

por Je a Republica, ha tanto entregue

a mz os nexperientes e desastradas, in-

felizmente tem passado. '

O periodo da licença iindou

com a saida do seu antecessor. Osr.

dr. Costa Ferreira deverinaugurar uma

epoca bem diversa, produtiva e feliz.

São os nossos vaticinios e os nos-

sos sinceros desejos, .

O acto da sua posse toi extraor-

dinariamente concorrido, vindo amigos

e correiigionarios de 'odos os pontos

do distrito, ainda os mais distantes.

Falaram durante ele. com muita

elevação, os srs. dr. André dos Reis.

que ingressou no P. R. P., ,onde já ha

muito se encontrava por principios; dr.

josé Barata, q ie fez uma elo uente

oração, caindo a tunJo no reg o-ua-

llsmo, o antigo deputado, sr. Jaime

Vilares, e ainda o secretario geral do

governo civil, sr. dr. Melo Freitas.

Por ultima falou o novo magistra-

do, que agradeceu' os testimunhos d:

apreço e de dedicação 'dos muitos cor-

religruuar'ios que al: ioram e de tantos

outros que aqueles representavanenâh

traz-ndo programa porque de lia muit

esii intro: administração e politica re

pub icana. › - ' r

Li: que a fará não_ nos resta duvir

va, e pur isso daquio saudámos con-

fiadm, com os melhores desejos de

lhe prestar'nos toda a nossa sincera

quadjuvação.

.m, .
--.. .

Campeão das Provincia

  

:l lcoeiiiporli .

Il sloqusncla dos numeros

_ ° Desde. que as comissões po-

liticas do Partido-republicano

portuguez no circulo decidiram,

em reunião de que démos nota,

abandOnar as urnas-como des-

083.'

_

proprfo governador civil quem-

fez a eleição aos adverSarlos do

regimen, com os selos da secre-

taria e as redeas da administra-

ção nas mãos.

Como a noção do dever tanto

se distancia nos doisl

l

Csrspuçss

A Safra-nova, o excelente

revista de arte e ciencia a que

 

l
torço a tirar da atitude dos g0- 9°' vezes aqui 'emos 'tem ame'

vern'antes de então-o sr. Cu-

nha Leal de mancebia com os

monarquicos-só um muito re-

duzido numero de republicanos

concorreu á eleição, aqule alem.

com a sua 'lista de protesto con-

tra a afronta humilhante que o

conluio referido reproduzia.

Assim, no concelh0__de Estar-

reja, cujo n.° de eleitores é su-

perior a 8:000, entraram nas ur-

nas iz842 votos, e desses 1:139

para os republicanos e›.703 para

os monarquicos. assinrdevididos

por assembleias:-

Avanca, 283; Beduido, 200;

Banheiro, 52; Canelas, 45; Mur-

tosa, 203; Pardilhó, 178; Salreu,

178. Estes para os republicanos.

Para os realistas. e na ordem

atraz citada: 44, 74.452, 178,

135; 53 e 65. Ha, pois, uma di-

ferença colossal. que seria ele-

vada muitas vezes se os repu-

blicanos não houvessem resolvi-

do a abstenção. Em Veiros não

se chegou a constituir a mêza,

como em varias assembleias de

Anadia, Oliveira do Bairro, Mea-

lhada, Sever do Vouga e outros

concelhos.

Aí fica a demonstração plena

do que valem os realistas no

circulo, ainda mesmo que auxi-

liados pela autoridade e com a

força dum governo Mas escru-.

*pulos foram até ao co'nsorcio que

,com eles fez. '

Foram precisas as chapeladas

ignobeis de Vagos, Agueda e

outros pontos em que a orgia

campeou, para salvar a honra do

convento.

E da mistura, de toda aquela

imoralissima mistura, saiu eleito

o celebre traidor do 3i deja-

neiro!

Que imundicel

Por mais que lhes custe...

Ao nasso pr'esado colega e

ilustre diretor do «Museu-regio-

nal», sr.- Marques Gomes, foi en..

viado num dos dias da samana

passada o novo passe anual da

Companhia *do Vale do Vouga,

para' trajeto em toda a sua réde.

'O seu a seu dõno

E' necessario, sr. governador

civil, que com o inicio da sua

administração, que deve ser fru-

~1iiicadora, coincida a entrega á

Mlsericordia da importancia por

que foi adquirida a -Caixaeco-

nomica-aveirense».

  

Compàrem

Segundo a Voz-da-justiça, da

Figueira, o (ex-governador civil

do distrito de Coimbra. sabendo

que alguns funcionarios publi-

cos propagandeavam em favor

da lista monarquica ali apresen-

tada, mandou inquerir da vera-

cidade do facto para procedér

disciplinarmente contra eles.

Pois por aqui, colega, foi o

 

recida justiça, dizia ha dias, pe-

la pena esclarecida de Camara

Reys:

«Só nos resta condenar, com

repugnancia, ter havido circulo¡ elei-

torais onde o aniquilamento da mora-

lidade pessoal e politica ligou republi-

canos a monarquicos. . . contra repu-

blicanos!

Na incerteza da hora presente, tão

revoltante como tal conluio se tomou,

para os republicanos, o incidente dl-

plomatico do gov8rno com o coman-

dante duma esquadra ingléza»

Parece mesmo talhada. esta

bela carapuça, para cá.

Que a mêtam pelas orelhas

abaixo aquele para quem to¡ ea-

pecialmente ieita.

_wma-u_

A qu.-A direção da «Ern-

preza-clcctro-óceanic_a› não de-

morou atender a solicitação que

daqui lhe dirigimos no nosso

numero anterior. No dia imedia-

to. a luz jorrava no interior das

habitações e estabelecimentos

antes ainda de escurecerem abso-

lutamente, prestando-se assim

um excelente serviço aos consu-

midores e ao publico em geral,

serviço que é muito de agrade-

cer.

Pela nossa parte, o nosso re-

conhecimento e o nosso louvor.

40- Dentro de breves dias

deixará tambem de fazer-se a in-

terrução da laz á 2 da noite,

tornando-se extens va até de ma-

dru ada.

' mais um beneficio publico,

¡de cuio louvor a Camara parti-

'Cipd tambem.

~oe- Já se encontram nos de-

positos da empreza os contado-

res chegados da Alemanha e que

são artng de primeira escolha e

ultimo modelo. Aguardam a re-

quisição dos que primeiro a ñ-

zerem.

3'.; Conforme o anuncio que

noutro logar publicamos, a «Ele-

tro-oceania» faz instalações ele-

tricas a prestações, o que repre-

senta uma comodidade aprecia-

vel para quem deseje introduzir

em casa a magnifica luz que ela

nos dá.

Aproveitem os que do bene-

ficio qaeiram gosar.

_wma-_-

Ainda o temporaI.--Tem atin-

gido uma consideravel sOma as

diferentes subscrições abertas em

favor das vitimas sobreviventes

do grande temporal de lô de ja-

neiro na Murtosa. ,

A dos funcionarios do Ban-

co-nacional-ultramarino ascende

já a muitas centenas de escudos.

oo- Por equívoco dissemos

no nosso ultimo numero haver

sido por iniciativa-dos Volante-

rlos que se realisou o bando-prá

fiitorio de ha dias.

A iniciativa partiu do Re-

creioartistico, a mais antiga e

urna das mais florescentes asso-

ciações locais.



camas das ?remotas

'Oca-.ericlas de 1920

Dia 18,21: fevereiro.--Faz-se

com piadosa devoção a traslada-

ção das venerandas imagens da

Senhora da Soledade, do Carmo

para. a ,Vera-cruz e de S. Do-

mingos para a Misericórdia, sen-

  

t raliliu internacional ill governa

°

  

  

  
    

   

   

  

  

  

    

    

  

do aconà anhadas 'por nunero-

sa'S'pess as". *o

Dia l9-A visitação ásegre-

ilsÍô'nde estão em exposição as

ima ens do Senhor e da Virgem

da goledade, em S. Domingos,

Misericórdia, Apresentação e

Carmo, fêz-se com uma 'noite de

explendiddluar e dura até bas-

tantetarde por sêr demasiado o

nu rode devotos. Í .

_ ¡ago-Efetua-se na Cama-

rá ° ;a reunião d'epatrões e mes-

trçgslg_qprgs para acardarem

sobre o exagerado custo das fe-

rias operarias, resolvendo baixar

os preços,e~_exigir maior numero

de horas de trabalho.

DmrMFáÇeunem', os; opera-

rios par“: contrariar aquela reso-

lu ãO. .
_r __

faltam_ a ;reunir 'pa-

trõcs e mestres de obras acor-

dando cmgnão sair das* _ resolu-

ções tomadas.

:-Dlü 23-Dá-se nas. proximi-

dademdo .Furadouro o- desastre

do hldgo-axião D. D. 9, cuio cnp-

tor avariae o mar volta, salvan-

do-se entretanto os tri ul'antes,

que' eram 'o piloto -avia or'- Mora

C“'dpalrpf'aças da fiotilha de S.

.lactato. z

Dia 24-Vem ao mercado

grande quantidade de robalos e

rainhas pescadas no .canal aber-

to para ?msaida ?do'Deser'tqu ' *

W

ll gatuuagem.-0 estabeleci-

mento da sn" Carolina de Jesus

Lameira, vendedora de fitas, ren-

das, flanelas e outras miudezas,

aqui em frente, no Cõjo, foi na

noite dê-domingo para 2.“feira

arrombada e saqueado. . '

- Tendo resistido aos 3 ata-

ques anteriores, como em tempo

referimos, não resistiu desta véz,|

'e os' gatunos levaram 'de lá fa

zendas- no valor aproximado de

2:000300.

no é ainda

Barbosa de Magalhães reserva-se pa- _

ra falar ao pais por intermedio da de-

claração ministerial quevai ser lida ao J

parlamento. 0 Diario

de, no entanto, “adiantar alguma coisa.

' relações,

e as nossas relações com os oulros »alles

 

ll atual titular da pasta dos estrangeiros

SR. DR. BARBOSA

faz declarações interessantes sobre

comercial no estrangeiro e a politica de reparado as

A politica internacional do gover--

pou- o conhecida. O sr._dr.!

aos seus leitores.
-

Entrevistado pelo representante da,

United-press, o nosso coléga Adolfo,

Rosa, o sr. ministro dos Estrangeiros

fez algumas declarações interessantes

que a esta 'hora 'fa vieram a? 'lume na

imprensa da America do Sul.,Q ,Diario

de Llsboa limita-sea reproduzir a's de:

dlaratões do sr; ministro dos Estran-

de Lisboa já_ po-'g

 

- O governo seguirá uma politica

internacional com basena, allan ç in-

glesa, que procurará estreitar ca a vez

mais-se é possivel-.e de solidarieda-

' de com ósipais'es :aliados aassociados,

vizando a manter e intensificar as suas

não só de -caracter diploma-

tico, mas tambem de caracter, intele-

ctual; literarlo. ,ta-artistico .-'-e' especial-

mente?de caracter economico.

-Peltr'que respeita a politica eco-

.nomica, diligenciará apetrechar-se, tan-

to internamomo exter_ V_ nte., m os

elementos_ necessarios expan o co-

mercial, quam; ;afago :causos na

metropole e na sua parte insniar -e

riquíssimo nas colônias-pode e deve

ter.

-As profundas transforma ões que

a grande guerra“Vein operarr anto na

organisaçáo politica' de muitos Esta-

dos, como na sua organisação econo-

mica, e as condições especiallssimas-

embora transitorias-em que, sob, o

ponto de vista monetario, ficaram quasi

todos os paises, exigem um trabalho

intenso e rapido. 0 governo vai dedi-

Car-sea ele corntodouo entusiasmo a

fim de, sem demora, intensificar o n'-

, 'Fmam felizmente descobe" tercamblo cemereialcom ospaises Que

toa logo, _sendo presos, e com

tania perícia se houveram os agen-

tes encarregados da deligencia,

que as fazendas foram apanha-

da¡ ainda, na estação de Gaia,

para onde os meliantes, dois dos

quais são dali e aqui aparece-

ram a pedir., mal trajados, as ti-

nham conduzido ia.

0_ chefe.da quadrilha é um

tal Salgado, cocheiro aqui mui-

tmnhecido e cujo' mau porte

ha muito se tinha'feito notar.

W

“Campeão das Provlndas.,,-

Do nosso estimavcl Confrade o

Concelho de Estarreja :

:Pela imprensa. - Apareceu ultima-

mente com nova disposição e muito

melhorado nas suas diversas secções,

o nosso_ colega de Aveiro, Campeão

das Provincia. _ ~

' O vem» e distinto íomai aveirense,

pela sua sensata orientação, tem sabi-

do triunfar das luctr-ls contra 'ele tras

v das _mais por inveja e odiado 'que

_ !Concorrenciaque _lhe teem pre-

tendido 'fazer', dando ao desprezo aqúe

,les queçsó da lin agem rasteira e ma-

lidICente' sabem azer uzo. ' '

Ao ilustre colega as nossas felici-

taçõea ›

já mautémrelações de 'caracter econo-

mico cemn'osco, e inislar uma aproxi-

mação?com os outros.

- integrado _dentro da vida econo-

lmica nacional para colher dela toda as'

o_

informações necessarias e para lhe p

der fornecer informações sobre a vida

comercial internacional- as circuns-

tancias em ue se encontram_ ospai-

ses estrange ros, a sua produção. os

seus mercedes, a sua* legi~lação 'adun- I

neira - o miuil teria dos Estrangeiros

exercerá assim uma acção larga e p:o-

veitosã.

- Entre todos os paises Coin quem

Por uga¡ deseja o estreitlmento de re-

lações. devem mencionar-se a Espa-

nha. não só pot ser nossa visiuha, mas

ainda porvrnotiv s de ordemmoral-

resultantes da afinidade de gloriosas

tradições-e o Brazil, que Portugal ve

como um filho querido, e autos-:progres-

sos tem _sempre acdinpanh. do com

::run-e satisfaçao e desvan'eclm'ento.

A p'to'xi na'› xposicãouf Rio -de J..n:i-

ro, po. ocàsião da qual o sr. Presiden-

te da Repiblica v situa o Brazil, 'for-

ill-:félá 'maisumi ¡enseio parado-nar

mais in imail amizade dos dois paises.

._ 'a _

*A atenção Le 'o carinho me io

'actual gave-*no tende que devem ser

'dispensados-“e que' está disposto 'a'

dispensar - ás coloniais portuguesas

' incam respeita

   

  

   

 

   
  

 

  

   

DE MAGALHÃES

a nossa expansão

em paises estrangeiros, contribuirá pa-

ra a intensificação e estreitamento das

relações de Portugal ,com os paises

onde elas se estabel'eram. Entre essas

colonias e a metro oie deve existir

uma 'intima solidarie a'de moral' e mà-

terial ; devem auxiliar-se r mutuamente

e prestar-se .os serviços _que 'as eirc uns-

tancla; dumas e doutra exigirem.

- Ao ministério» dos Estrangeiros

está conñada uma gràve missa). que

tem sido cencretizada no queserpurde

chamar - a politica das reparações.

Tendo tido' avultadiSSimos prejuizos

com a guerra, Portugal pfeciàa de efe-

ctivar o mais depressa -possivel o seu

direito de receber as justas indemnisa-

ções desses prejuizos; procurando ute-

rruar já a sua crise economica e finan-

ceira com os recursos que dai lhe ad-

vém. '

- ? t . .

_Para isso procurará ir receben-

do uma parte dessas reparações eu na

(um, sem prescindir de mobilizar prir- sí proprio e,

te do seu crédito e sem ficar lnhz-ibili- _consecuçao de qu

redutores lSSu

as e dos ntenslltos, de,

ue riqueza de sangue,

tado de recorrer aos países p

das materias prim

maquinas e outras mercadorias de q

houver necessidade desde que lhe se- VOSO.

jam dadas facilidades,

- ?

_Õ governo Conta com essas re-

paraçõescomo base da politica de re-

! _ 3

::| Terras de Portugal

Estanela. 17-2-2l.-Fa|a-se mui

to na constituição duma sociedade lo-

cal plra à-xplnraçã i da pesca na l'er-

ru-nova, munianlo ali u n dos b Ircos

aqui construid ›s e quee pertença do

bemquisto capitalista pardilhoense, sr.

Manuel de Matos Coimbra.

P.-.rece que se reconstituirá tam-

bem a antiga empreza Resende & C.l

para esabel'erimcnto duma outra com-

panhia de pesca e seca de baCalhau.

A l'ardilhõ progride pela atividade

dos seus naturals...resultando dal mai ;r

 

'i nome e maior lustre para todo o con-

celho de Estarreja.

40- Dentre os enormes pinheiros

que o temporal de 16 de innero ulti-

mo derrubou, conta-se um que fazia a

admiração de toda a gente e que per-

tencia ao sr. Antonio Gonçalves La-

mege, da Formiga. Media 40 metros e

tinha de diametro, no pé, 0,75. _

A 9 metros do pé, tem 0,42 de cer-

ne puro e todo é completam nte são.

- -O-'r- Faleceu em Valega. em avan-

ada edade, a mãe do sr. p.c Joe de

ínho, apreciavel orador sagrado, dali,

a quem envio sentimentos.

_W_

lmpren eletro-oceania
Faz instalações eletricas a pres-

tações

_W

.ls Pllulus Pink proporcionam uma

'existam-,ia .feliz

O moral anda sempre em harmonia

corn o fisico, Quem tem uma saude flo- _

i rescente; ve sempre as cousas sob o

seu aspecto mais risonho.

A alegria de viver, a confiança em

por conseguinte, a feliz

;into sl: deseja, tudo

e uma questão de saude, e a sau-

por seu turno, e uma questão de

de equilibrio ner-

de bom funcionamento dos or-

gãos. As condições da bóa saude são

lenamente realisadas pelas Pllulas

t que, em 'razão das suas notauis

propriedades de regeneradoras do san-

gue e de .sistttma nervoso, exercem a

'utg'menm do país' Para a sua real“ ,mais feliz influencia sobre a economia

sação, o actual ministério está mais do

que qualquer outro indicado, não só

pela constitucionalidade da sua força

parlamentar, mas tambem pelo apoio

unanime que todos os outros partidos

repub icanos acabam_ de confirmar-lhe

-e _ue lhe assegura o pleno exito da

gran e obra que todo o pais 'dele es-

pera. r -y

_ 7 t - .

-0 governotem a impressão de

que a Conferencia de Washington fo

um randev passo para a paz dc mun-

do. elo que respeita a Portugal, teve

a satisfação de ver que, qwnto asma-

sas possessôesjnsulares do faciticp,

dos os nossos“direltos

pelas quatro grandes potencias signa-

tarias do acórdo.

Sobre a Conferencia-

. sr. dr. Barbosa de Magalhães limitou-

ise a dizer que o governo está estu-

dando o assunto com cuidado. E ter-

I miriam aqui-as declarações do sr. mi-

¡_nistro dos Estrangeiros.

«w
1 ; l - ' .i .

i. _ Em plên¡ aldeia-Os sinos

;da torre de S. Domingos estive-

ram dobrando, no domingo, por

ívézes. e de cada uma pormais de

10 minutos; Excedeu, assim, o

sineiro, em muito. o limite má-

ximo da tolerancia, e isto não

póde continuar a permitir se,

Bem nos basta o tormento cons-

t-mte da musica funebre que

,lhes e permitido entoar em cada

.dia. '

Denunciando-o caso, quebó

le com os nervos de toda a gen

te, esperamos que a autoridade

providencie de maneira 'que o

sinelro fique sem vontade dc

tornar a repetir a façanha.

de“üencva, o

l geral do organismo.

 

Quem tiver uma saude precaria,

qu'em se, sentir anemico c continua-

mente em' lucia com toda essa longa

serie de ÍllClJlIlOdOS, que são origina-

dos .pelo empobrecimento do sangue e

pelo enfraquecimento do sistema ner-

voso, taes como dôres de estomago,

derrs de cabeça, falta de apetite. can-

çasso, insomnia, tome as Pílulas Pink

e verá Como elClS lhe são alutares. Os

dias felizes que elas tem sabido pro-

porcÍOnar a tantas pessoas, t~a trinta

anos. podem transformar maravilhosa-

m:nte n curso da existencia mais tris-

te e atribllada. como sucedeu, graças

ao seu uso, a S . D. Maria da Luz

lorena, r-m. Frei 'Vlunuel do Cen lculo,

letras J. T. C., 3.0 andar, Lisbo l, que

ums-escreve o seguinte :

:Depois de tel' feito uso de varios

remedios, afim de me restabelecer de

uma anemia de que sofria lá 'ha muito

tempo, resolvi recorrer ás Pílulas Pink.

Segui este facil tratamento com pe

severança, e tive emfim a grande a



4 Campeão das Provinda;

 

grla de me ver completamente cura !a
ra no preso de sessenta-?ditar

   

   

  

  

 

     

 

  

  
   

  

  

  
  

 

publicação deste no jornal, di-

   

    

   

   

 

  

 

    

 

  

  

  

   

   

  

  

   

  

  

 

    

  

   

                      

  

   

  

'mal', ant _ torturmwe sn- ' ' . . , _

giste.-imwégdminmã bom aspecto de H legumes 950703 males - go, no respectivo Jornal, cha- a contar da Cltü'ÇãO¡ contestar
ãutr'olfta. -reâlasc'çuhãne o :936323 :alí:- _l , l I_0 mando e citando a referida ré ou contestar os artigos de ha-

ar In s oc - . . . . , ~ _ .I _ _
Não 3020 amaral; ;panicipar Refórço Alda Rosa de Almeida, au- bilitaçao, sob pena do segutr

a V. este ótimo resultado, queObem

provaa grande eficacia das Ptlulas

Pink»

As Pílulas Pink está) á venda em

todas as farmacias pelo_ preço de 95')

réis a caixa, 58300 rés as 6 caixas. De-

posito geral: Farmacia e. Dro i aria Pe-

ninsular, rua Augusta, 39 a . Lisboa.

*W

, Carnes. -Parti'cipam-nos os

srs. SilVestre, Pericão ó'r C.',^pro-

prietarios do novo talho aberto

aqui no Côjo, ,que resolveram

baratear o custo 'das carnes ver-

des em mais 320 por quilo,

alem do que anteriormente tir_

nham feito já, e esperando, as~

sim, que o publico os auxilie,

visto_ haverem prestado o servi~

ço valioso da baixa do genero

em toda a linha.

'w

Notlclas rellglosas.- Realisou-

se na paroquial da Vera-cruza

festa tradicional da Senhora da

Apresentação, festa que se faz

sempre com brilho e que tem em

Aveiro excecional numero de

devotos.

a Qs sermões, conñados á elo-

quencia oratoria do rev. Santos

Farinha, primorosos na fôrma e

na essencia.

A capela era a da bandajosé

Estevam, que agradou geralmen-

te. A

4-4 Fazem-se esforços para

pOr neste ano na rua a procissão-

de Cinza, que aqui traz sempre

grande numero de dvotos e é

um dos dias principais de co-

mercio em Aveiro.

W

o VMa-oltchL-Otenerúevop.

nel sr. 'Maia' Magalhães, aceitou,

embora com sacrifício, o car o de,

chefe de estado-maior da u_ar-r

da-re,›ublicana em Lisboa.

-a-ô- Foi nomeado adminis-

trador do concelho para Oliveira

de Frades -o no'sso amigo, sr. dr.

lose Tavares Santos Silva, que

ali conta muitas simpatias.

«a» Foram colocados, respe-

livamente, nos concelhos de Gaia

e Aveiro, os secretarios de fi-

nanças de Aveiro e Estarreja,srs.

Au usto Tavares de Magalhães

e Eêluardo Soares de Albergaria.

,Funcionarios muito dignos e

sabedores, honram sempre os

seus logares onde quer que se

F lili "llával'rírn-aadante"

Cavaleiro e trovador,

deu v. tal vergastada

na malta e no estupor'

que a traz acorrentada

á covardia, ao pa'VOr,

sente em parte incerta, para na

segunda audiencia deste jui-

zo, posterior ao praso dos edi-

tos, vêr acusar a citação e pa-

ra contestar, querendo, no pra-

so legal, e mais termos da re-

ferida acção de divórcio, cons-

tituindo prócurador ou esco-

lhendó domicilio na sede da

comarca, sob pena de revelia.

As audiencias neste juizo

fazem-se todas as segundas e

quintas-feiras de cada “sema-

na, não sendo taes dias feria-

dos, porque, sendo-o, se fa-'

zern nos imediatOS, quando

desimpedidos, sempre por on_-

ze horas, no Tribunal judi-

cial desta comarca, sito na

Praça da Republica, 'desta ci-

dade. ,

Aveiro, :7 de novembro

de '1921.

o prOCesso seus termos até ñ-

nal, conforme a Lei.

E para que chegue a notí-

cia a todos, se ::fixaram três

de egual teor nos logares que

lei manda. .

Secretaria do Supremo Tri-

bunal de Jostiça trinta de ia-

ncíro de mil nove centos vín-

te e dois.

E eu Nuno de Saldanha da

Bandeira, chefe da primeira

secção da Secretaría do mês-

mo Tribunal que o subsci'êvi

dose Maria de Sousa !ainda

Juizo de Direito

Guaru lillhlilt

Editos de 30 dias

(1.“ PUBLICAÇÃO)

PELO Juizo-de-dir-eim da'

que o blltre, o poltrão, o pulha,

furagído .das ;ale-3,, ç

chama em ' socôrr'o' 'a' "patrulha,

e, ás turras e aos V ata-pés,

méte os cachorro na bolha.

O cele'ra'do. o 'devásso .

teme quem lhe sabe a historia

e .póde, dum simples .traço,

perpetuar-lhe a memoria ;

de grilhêta e de palhaço.

 

E os cães, porque os atice

na gana' da embriaguez,

ladram, ladram com perrice

repetindo o que Çele disse

da malta mais duma vez.

 

Deixa-los Iadrar, coitados,

pois tem as suas razoes:

a sorte dos maltadados,

que «ganham as eleições

e perdem os deputados.

Veriñquéi

O .luiz de direito substituto comarca de Aveiro_ e

cartorio do escrivão do

segundo oñcio-Barbosa' de

Magalhães-no inventario or-

_fanologico a que se procede_

por falecimento de_ Joaquim

de Pinho das Neves, casado,

morador que foi nesta cidade.

e em que é inventariante Rosa

Luiza das Neves, viuva dorfa-

lecido, morador nesta cidade,

correm- editos de 30 dias, a"

contar da segunda publicação

d ado um¡ dos promo deste anuncio no Diario-do-

l'lb'unal de 'Jusr cá góvêrno, Citando r s interessa-¡

' AÇO saber que por este dos Agnelo Ferreira da Four

Supremo Tribunal de sêca, maior, sol'eim, alfaiate,

_ Justiça foi requerida a Antonio Ferreira da Fon êca'p”

citação de' João Antonio de menOr, marítimo, ambos' aii»

Carvalho, casado,negociante, sentes em parte incerta, para

morador quefoi er'n Lauren'- assistirem a todos os termos,

ço Marques, província de Mo- até ñnal,do referido inv'eñtarío,

çámbique, e residente ultima_ sob pena derevelia e semfpre-

mente em Eixo, comarca de juizo do andamento do mesmo;

Aveiro, ,para o fim de talar Aveiro, 7 de fevereiro de

aos termos dos artigos de ha- 1922.

Rouxinol de bico amarelo

Juizo de _direito

Comarca de ¡steiro

Editor de_ all tia-'s

Í OR este Juizo e carro.-

P rio do escri~áo do

l quarto piicio se p'ro-

cessa e corre seus termos uma

ação' de divórcto litígioso em

que é autor JoãO'Martins Ar-

roia, casado, eStucadol', desta

cidade, e' sua mulher Aida

Rosa de Almeida, tambem des-

ta cidade. '

Na respétiva petição inicial

o autor alega que casou com

a ré em vipte e sete de no-

vembro de mil neve centos e

quinze, sem precedencia de es-

em exercicio,

Alvaro d'Eça

O Escrivão do 4.° oficio,

João blitz flamengo

 

Supremo Tribunal de Justiça

Edi-tal

José Marta de Sousa An~

 

cáéla Fernandes de Garvalho

e Silva, Celeste Nunes de Car-

valho e Silva, Laurinda Nu-

nes de_Carvalho e Silva, e Cle-

mentina Nunes de Carvalho c

Silva, sendo as duas ultimas

articulantes representadas por

suas mães Rita Marques de

Jesus e Maria Adelaide da

casada ao vicio 'da' embria-

guez, e ensinei 'por isso fôsse

_; ENDE_SE al¡ a grande repreen'dida peldi'autorà'aban-

' ,propriedade 'denominada .dl-mo? pm Çorum-?tp im mms
omni¡ da Alfandega_ ç [de tres anos o domicilio, con-

Trata-se em Aveiro com ¡."gal' 'e °°m este 'fundamemo

0~encarregado da venda, o e que ° amor requer 'se de-

sr. Alfrêdo Esteves Ferreira. "e“ ° d'YÓ'C'O m5 Em““ do
numero Cinco do artigo quar-

encomrem' " Criwla; e deste casamento não bilitação pendentes neste Su- Veriñquei:

w - houve filhos; que a; tre', dan- promo Tribunal de Justiça, O MZ de direito sub-Slim“)

do'se POUCOÍemPO dePOlS de em (lhe são articulantes MÍ- ' Alvaro ' '

O escrivão do 2.0 'oñ'cigif .

Sllverlo augusto _

de Magalhães . .

Ideal para: asLse-

nhoras é possuírem¡ _

_ uma bela carnagão

e aquela“cpt'Ímatlf

e aristocrãtiõa que

distinguem a ver# '

 

   'PMM- - ,, _. . \ dadeira beleza.Neln '
as andorlnhn_Ago¡-a sim. to do Decreto de tres de no- .silva, por serem menores lm- ' .wç » rugas, nem barbu-_ ' a . _ ~ - _ _A ' . " . [has nem manchas_já cá chegaram, as gentis ando vembro de mil nove centos e pubres,porselerver1 caio,no ,,,,,;e¡,,as¡ a gm.

rinhas, mensageiras da-Primave-

ra. O primeiro casal veio fazer# E em cumprimento de un,

nos os seus cumprimentos. .. vo- ^

litando alegre em tôrnoao nl- deSPacho iirpfãrídopos afim?”
“ho que, va¡ para uns Oito anos, correm editos de trinta (118.8, a,

lhe cons-ervamos religiosamente. Contar da segunda e ultima

derme sã e lisa, t les são os resultados

obtidos pelo emprego corhbinado

CREME SIMON sem manchado

Pó e do SABON TE SIMON_ 1

Crénre alivia admiravelmente'as_ l' '-1

das de mosquitos. Exlgir a verda tia

marca. ' '

dez. termos legaes,que o mesmo ci-

tando João Antonio de Carva-

.lho, se acha au ente em parte

incerta; por isso pelo presen-

te Edital é o mesmo citado pa-  
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"de direito Dini; Ferreira¡ casadpdavra-
:incita _ a

' dor, rgsídgmiúà OlWêlrlnha, - à”“g ”É aiii??

comarca de ¡weiro cçnlra Cristian de; 1165115; viu- * .mwuuc'ü'

' va, que vive da sua agencia,

' moradora naQuima: do Gato' _ ~ - ..

conjuntàmsãríte com b' curador 'Egâuúm'm o

(2.“ PUBLlCAÇÃO) Manoel- das Neves, solteiro,- m r ?tai-ur_

o a n
.

comarca de Aveiro e nha» e m qua““ P3““ h. '

' cartorío do escrivão do Para Paãamemo, d' , QÉanua_

5.°A'oñcio, correm seus termos exrquenida *a "'V'Í1P9TÉ3993 d?

uns autos de inventário orfa- 234533537, Correm editos de

notogiCo por obito de Anto-

nia de Jesus Chaça, que foi

de Ilhavo e em que é inven-

tariante María de' Jesus' Cha-

sãíaêçxgdãêjcãídaágeaggg- 'Postada na_ 9339., _Geral ,de

memo do mesmo inventado, Deposnos pelo conñeumemo

corréíñ editos dá' 30 días, a n°° 54154¡

contar“da segunda pulglicação Amro, 28 de ¡merm de

do anuncio, a citar o Interes- ,932_

sado José de Sousa Fernan-

des, casado, marítimo, auzen-

te em parte incerta, para as-

sistir a todos os termos até ñ-

nal do mesmo. inventado.

PELO Juizo de direho da maior, lavrador. da Oliveiri-

IO dias, ' contados da '2,' pu-

bIÍCaçãp deSte' 'anuncio m¡ Ío- '

!ha oficial, cita daysqrédop

res, que'pretãñ' “féñ'ií'deduzir

preferencias á @quantia de:

' Ela conserva-i à voou epidarmc

. juventude c buen e ímpeçlir¡ ou¡

&ingndaüíl' preugio a¡

t.. :'33 nas¡th quina, se _vós raio tom-réa-

flg “ l 'caidndaCoanlchiocreliusefam
. ., _

-V ;doCràxpcSimnpomompugodo

o_ ¡ 3 - PÓ do art:: SIMON

._ _.m'. a 3 ' ' C r _

o- SABONETE SIMON

      

  

verifiquei _

  

0 juíz de direito substítmo,

AIVáfojdf'Ece
O Escrivãoydo*á.'› oñdip¡ '

Silverio', _Augusfõglãar-w

bos: 'da Mulheres'

s-
104', Praça da Batalha, IOS-PORTO

  

CASA BRAZ¡L _" . LFAIATARIA _

v she-Quan¡ '

A Verifiquei › _ a_ _ _ _r

' C'ááirh'írãà \ñacíb'naís e estrangeira¡-

0 Juiz de direito, substituto

Muraro d'Eça

O Escrivão do 5.° oñcio,

Julia Human da Enmlhu Cristo

   

Dominó:: !ÍOVOS

' de vêlüü;

. Blu Va 'Gi-

Comarca de five!” menu? ?e mam¡ arts.

EDITUS DE 10 DIAS
2.' PUBLICAÇÃO)

ELO Juizo de direito da

\ comarca de Aveiro e ›

cartorio do escrivão do

2.o ofício-Barbosa de Ma-

galhães-»nos amos de execu-

ção requenda por José Maria

Juízo de direito

  

.4;.ZJ.

í a'n-:Ilñ-CIOS :- .

_,'Màí'iío @antunes

Êabrisânte de laniñcios

-I _ _ _COVIALHÃ

;j › ENDE diretamente ao púHÍCO. a preços sem compe- '

tencia, as fazendas de sua fãbncação, de que'temg

Í§éfñpre era arma'ZCíh-íarindós padrõesem casemiras, che-_-

. viotes. estamanhcs gabardínes, veludos de lã, sobretur_

*d'O's,'fáierí3§'S"p'árã 'mrrdcss de s'e'n'hora, etc., et'c. 'J'
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' " ' ' "' ' ' ' › " " ' Chama a ;gen ão'çips skusfneguezes para a mí_ _-

À coleçãopds @mais 59%““ @é v foduiir Para sem!?

. _ vendidas* preços* 'a'o ,alcance de to às as bolsas, fazen-

  

Um fato l ?até .
- Peçam amostras a v

MANUEL rm um cgmmm_

Fabricante de lanificios com variado somas are*

fazendas para homem, senhora e creança.. _ 3

E' a casa que vende mais barato em todo o paiz.

Confronto!!! os pré'çoá'

A despeza do transporte por _conta da casa""

_ das proprias para fatos“*dê homem, sethra e creança.

c.§:'-.'..,';": _ ._ .e .. ¡ .217

_ _ ¡milan-ie amostras

"31', Í

 

331

 

    

.' ' - "v,

ããdhh'kl ox: u r: -.. um; mu ::pv-I ~' v v.

_ _ A z ¡' um. . ' 1!!“ «A -. . ,

_A =IcMENTO
h l l ..hhü'rmLEÍ'éJ

1 ”5 É' A! 'Mau .. ,.

Para obras dp resmasabilâdade. Barras de' aço' para-cw'

mento armado; Produtos impermeabilizadores e endure-

cedorespara cimento.” r ;r icq-,5,

sabiam_ ;cana-'sr mma_ nas'
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ã_ > &vago;

' te Congresso-beirão, únicas aque

63 I] › ::Bmw A 4 Campeão 'das Provinciaa

ARMAZENS *i*&ÊERÉEÊÊEÊÊÊEÊÊÂSGÊQÊÊÊTÊ e**
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, l , ._._

Depo'sitários .do -OFORTÔ COMPñ'NVETeIegramas _TESTA
r > " ' ' “Rua Eça de Queiroz --- «Á

ÔQÓ' 0.9*ÓÔÃÕÓÔQÓÓÔÓÔ.ÓÔÔÔQÊÓÓÔÓÓÓÓÔÔÔQQÔÓQQÓÔÓÓÔÔÓÔÓ Ô @'90 QQ "r 000.*

Bunmllncionul "Minuano “A EL-EGANTE”
l Camisaria e gravataria

Eml's'vsor para_ as colónlas poi'túnuààñs ARTIGOS _DE NOVIDADE PARA CONFECÇÕES

_ _ Perfumarias e bliutorlas _

â- Pompeu' da _Costa Pereira -3

Rua José Estevam AWJEIR Rua Mendes Leite

mmÕÕCWGSÔOÔWMSÕÔÕÔWÕÕÕUÔ6535056308633““

TAVARES 8¡ IRMÃO __-'

RUA JOSÉ FALCÃO. 57-PORTO

Telegramas-éTAVAR

importação + Exportação - Mercadorias em stok

o “6550 305 50"'95 tem '1'91"' (”dos 05 ("as “tem REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL E COLONlAS
Í .- - das 10 _'/2 ás 15,'/2 hora-?5 , i . DA .CELEBRE moro DAS TRINCHEÂRAS ALEMÃS-MARS

.: . a. ~. . 'e' ' e r - , . .' _

A A .vazercearla Estahaltrlllitlta ::ÉÉEEÊÊÊWZL L' ' VIEIRA

m.. Wim“ DA CUNHA
-Rua Diraiià n'° 70 AVEIRO-

 

Sociedade anónima ils respnnzahilidada limitada; num :Mljlll Lisboa

CAPITAL AUTORISADO, 48 MILHÕES; REALISADO, 24 MILHQES; FUNDO

" DE RESERVA, 24=MILHÕBS _ l _

Flllal em nunka... _Joao Mendonça-Eng memo

Miller de loiros iorils h “0° «mm-msm,NB 2,.. 78800 ' z *mugen ›

N.° 3, 12$00 n ou 16 00 ›

Estes cofres garantema maior segurança contra roubo e incêndio. Cada lo-

ontário recebe a UNICA chave especialmente fabricada para o seu comparti-

mento, podendo à sua vontade estabelecer o segredo da fechadura.

 

l S

um“ das aguas Mine““ de: chocolates, massas, bolachas e vinhos "'"MF'J'V'M' 3,3% ' M“ ”WM
“m (804m âdlgcüh @Mn-81“: finos, Arroz nacional por grosso e a "PBDBIDADÉ"

*Gwíáiê @9359555559 Jretalho. Miudezas e outros artigos. "*““"'" '
i mim¡ d¡ uma & nf¡ A megas sem com _atenda_ ;Domingos Leite à (na, L.da (ii-;Tae soriímentobdc papelaria-Ar-

. r. . ' _' o tigos e estií órii¡ - 'acas para ivros-
Md¡ e ¡aire-Pontes r eçam amos ras e pla-ços ' Rua 'José actuam, 5, 5-3 e 5.3 Louzns _Artigos para desenho e pintu-

r:l-- Pcriunlilrius_- Sabonetes_ Quin-

quilherius-Postais ilustrados, etc.mran“ '› 'i'm 2223:;'ZZTÁ'ÍAVÊEÊWW .Memo
a¡ l l. 2 ¡EnommmmoàomeMMWQWWWWmeTJGOODÇO 3000000.”

"-- ' ~- 'anamaria' , l. _3 -' - _*

"94° "e “e“ mil““ “um “me _mamãe lomuz licenle Ferreira_
031;.“ linda dubirinlstas Mariscniaule das quálgmaumeneaa¡ de primeira

. . . y ariado sortido em mir-

eanrsaúrius. llii- mntnniilats: F. Il., ce'ariag-COnfeitarla, conservada, pa- Fatos para passem

nina de reparações

O O

i elaria e tabac s. Vinh0s engarrafa- t

a gos, portugueses; e estrangeiros. Co- ecerlmoáüa'Gabõlâs L

A Ã 40-40- gnaçs, licores, ceràejais, etc. Frutals) em e “P35 e 39353 0

' age; ;949 \Mggggg g RU JO 'O MENDONÇA, 1,1-A e l-B caixas e a granel. ov dades para rín- -

Ç Aveiro des e mu““ m“- Bllá marra-Avai“Puga: mod/cas

!Máfáááááááâiâ2!!!!!1â!!!ii!!HáámâáâniááâmfââááááiáááQâááâfâââáâtá12.(22 i!2à!táátáááââ!12!

, A - ' v da _ i Í - abacarla. Chapelarla e Mercearla -DE'

”me“ ::ãgg'giggrégglgwh h EAMISABIA fil-ITE Manuel Maria Moreira T Rgusto Carvalho dos Reis
;r __ _ 'o _LV v

"

'm ..m '919 _ - Perfumaria !avaria at ' _La Qtde @rage do :Camarao AVEIRO 3M do: gar-cd"“
. d i l _ _, , grav ana 8 v. .

ngggãañsãglapãàmçl'gàalàãafdçãl:ga A “das” Rugas' malhas'péles' aba. retrozerla e mOdas' Cerveias, coguacs. licores, vinhos

IA35°Ciaçã°'cençral'de'agrícultum› fas e Tumnus DE @UMMQÉ e¡ é!“iãâãáâ. @348% finos e de meza -Tnbucos nacionais e

em medalha de 0"'0 de 1'" Classe na , , @335: @553333553 @Quê estrangeiros- Puriumarias, papelaria,

- Jose Martins -

  

Í'Í'Fazendas. gravatarla e cami-

sqçfy-Cobranças trimestrais

  

Sm'dadc na: Iransaçõe:

exposição organizada em Vizeu duran- ãããügááâ 434% @áâlâáãâê ..¡uiiiquilliex'ins. Iuturizls c objetos de

t ;mucomdm Ruchlmbm,11+(antyaâluqópeomiiq) escritório _ Clmpelarin, gravataria e

 

. suspeusuriosu Especialidade em chá l

duorailvos-êanya numca Rua COÍI'nbl'a, 6_ caíé e outros artigos de mercearia.

Mmmmmmwm _ ' «amam montamos-.ua.“mosaicos“

 

Fábrica de Louça e Azuleljos
if' DA FONTE NOVA -rFundada em 1882--

.›*--_ ' AVEIRO.. - '.w,

3.7

consolo ?ORTUGUEz-AVEIRO

Ête Colégio, situado num 'dos pontos mais centmes da cidade,_obed_ecendo

a todos os preceitos da higiene escolar e pedagogica, com cxplendidas instala-

3.5."¡' _ __ ' ões elétricas act 'ane abrir professando-se desde já os cursos; instrução prí-

::';_ DE Manuel Pedro da .concelçao foárla, todosl as hdisciplinas do curso geral e ouuplementar dos liceu$_(letras

sf e sciencias). com ingles ou alemão; cursos singulares para todas as discuplinas,

l ~ anlada'm “das “MSM“ incluindo a lingua alemã; arte aplicada, bUl'tjiilLÍUS.dl'anli-11Í;' [pi-.131m, desenho

.avisos, balaustres. louça de uso comum de fantasia, azule_ flores e piano. Corpo-docente devrdamentc dip uma o c m 1 l J o.

os em'pgneaux em todos os estilos, e de revestimento de paredes. Recebe alunas para frequentar o Liceu e Escola-pr¡mário-superior.

.macaco-.own.“MI-.upcoooomowmmmmooo-weswuowwo

      

3m]Salgueiroilillis, l.“ - “Probilade,, $133:gm“o

Ju¡ Hinos de Azevodo, Sucessores um““ d' um”“ ' mms“$533” E MARI' ,

 

v_ “Filiais l :Itatim

amadorismo-'M ;usagr'esn MPE!”
== nai-clan r_ w r

?Weãóãâ@www .. '79!“ 'F 5' Í“
"fm-6;?“ Buin( Cipriano 'mm L

Tudo melhor e mais barato.

Completa sortldo de todos os artigo:

;Hopi .ku po 'a a presente estação.

__ _. '.rUnlca .casa. do preço nxo

à em AVEIRO

meameu-amu

;Bifere'ntes faôricas. Ven-

das por atacado e a retalho.

Seguros contra fogo e de vida.

 

   



 

Camp-são das _Porfírioiiavs . 1'

.Humberto d'Almelda; (“ESB v .

de CENTRO FlNñNCEIRO, LlMITllD-ll
127-Praça da Liberdade, 128-PORTO'

.liceus com inglês. '

-cias› e antigo professor no

Internato academico, do Por-

Na rua Direita, n.° 40 se T0100P3m35=l°mannclal Teletone: 791

'.trata.
O

to) explica todas as discipli-

Operações bancarias de toda a especie

 

nas do curso de ciencias dos

Caixa do con-elo: 60

Compra e sáca letras de cambio sobre as principaes praças bancarias, e emite

ordens telegraüoas-Descontos de letras bancarias e comerciaes; cobranças das mes-

mas s'obre qualquer praça do paiz ou estrangeiro - Compra e Vinda de fundos pú-

blicos, Bancos ou Companhias, dicções, apolices etc. -Coupons de qualquer especie

_Moedas de todos os paizes em oiro, prata, cobre e papel. - Dinheiro em como

corrente e a prazo ñxo.   q Í; _ l(

l l- l

Fanma ?eu Fenugmüsa
r "' 3 .

:a firmam Flan-su _

Tm¡ farinha é mg precioso medico-

qc-mza 3:0':: ara ncçao tomca reconsti-

Lig-;1. Cx' mais reconhecido proveito

n n u:: nomicns, do constituição

rm :x ne. eu'. gorni, carecem do

ru-"r' . oxrnisnzn. ll ::o mesmo tem-

p z :duma alimento reparaoor,

d:: um.: digresiàn_ uizilirsimo para pes-

soa: .m cnunago debll ou enfermo.

pm c-sn. descontos, pessoas idosas o

cro- Iziças.

Está legalmente autorizado o previ-

llgindo.

Pedro Franco & 0.' L.“

ouosvo GERAL

_ RUA DE BELEM,147-USBOA
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violino e piano

llmelia ll. Finlo da Fonseca Lu

Rua Mendes belle, l-B
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FILIGILANAS'

RWOIDEpcgngEàBO,H°53

l

'iss .'

”ff-_í_ I

lnlomo lose la lonseca U

Cereais e'lvegumes

o listagem-;lameth

Padaria BIJOU, de

-l'lacerlu & Estevam
3d¡ a !edu u qualidade: a tamanha: '

á hora Indicada v

AVENIDA BENTO DE MOURA

_AVEIRO-

Garage Trindade--Tl'llldild0, Filhos ..

-- AVENIDA CENTRAL-AVEIRO ---

comercio geral-áutomnlt, motocicletas, l:ch-

clelu l :eu: acessorios

.população da: principal: fabrica¡ estrangeiras
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ELECTRO GONIMBRIGENSE, MADA '
AV'ÊNIDA NAVARRO. 53-l.°

(ANTIGO GINASIO CLUB)

COIMBRA .

Teleg.--“EILEGTROIJADA,,-COIMBRA

 

  

 

  

 

áfnlt'¡ exclusivas d:: blelcleta: e motcclcielu i _ Luz

a “grtunplz gnu, @0. @da Çonvmtry., em todas as suas aplicaçoes Força
lock da pnezmatlco: “441mm" para auromovm -,. - -m

giros, @online e meu.: consulente. guramsvezs ' uec' ente

de aluguer. gllclna para reparações. @stage

para recâllla

SAPAMRIA retirem

aveiro -Bua BireãíoA-m

FAZ E CONCHRTA calçaau para bh_

mem. senhora <- (manga pelos ultimos

modelos e mínimos preços.

  

_WW

Grupo eletrogénio completo de luz e force. Póde sêr visto em laboração no nossso A;

salão de vendas. «Lampadas eletricas de todas as voltagens. Telefonia, Telegrafia. Ele-"

- vadores, Pára-raios, etc.

Motores eletricos de todas as marcas Material eletrico para todas as aplicações.

Plantas para montagens eletricas.

INSTALAÇÕES ELETRICAS SUPERIORMENTE DlRlGlDAS POR UM TECNICO

ESPEClALlSTA

 

  

f - Orçamentos gratis

@arame-a excelente Qualidade dos ' L
abedais e mais material que emprega.“ A

Descontos aos revendedores'
  

C

  

,úxçvu
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8 . ' _ Campeão das Províncias

  

Joãojla Cruz Bento CÉEÊEEEE Tabacariaihlíiodemaã eFm

Ê_ i. i Irmão Eduardo coelho_ da Silva DE JN# _091510 500531”“ Ill

' Rua Direita.12-Aéi2-B-AVEIRO I Tabaws nacionais e estrangeiroa

  

boquiihas, cigarreiras, tabaqueiras, etc. larga escala, para o país

Oflclna de chapeus e guarda-suas Tintas, livros a ei e outros ob'etos

Pr'omidio e camçto em toda¡ a¡ encomendas, para escruóriàlp Teint“ Em pinêar a e

oleo'e'aguarelas. Postais ilustrados. REIRA PATACÃo_
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